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Resumo: OBJETIVO: Identificar a prevalência das doenças esofágicas em crianças referendadas para o 
ambulatório de gastroenterologia pediátrica. MÉTODOS: Foi realizado um estudo transversal 
retrospectivo. Sob consulta de 90 prontuários de pacientes portadores de patologias esofágicas, 
foram analisados os seguintes fatores: sexo, faixa etária e diagnósticos. RESULTADOS: 
Observa- se uma prevalência no sexo masculino (51,1%). Em todas as faixas etárias a patologia 
mais comum é a Esofagite de Refluxo (42,2%). Nos lactentes destaca- se o Refluxo 
Gastroesofágico Fisiológico (36,7%), embora não seja caracterizado como doença. A Atresia de 
Esôfago e a Ingesta de Substâncias Corrosivas apresentam incidência equivalente de 6,7%. 
CONCLUSÃO: O diagnóstico precoce das doenças esofágicas nos permite adequação do 
tratamento e melhora do prognóstico. O Refluxo Gastroesofágico é frequente nos ambulatórios 
de pediatria e a caracterização da doença é importante para direcionar o tratamento. As esofagites 
de outras causas, como por exemplo, a esofagite eosinofílica que tem sido diagnosticada com 
mais frequência, requerem tratamento específico. Diante das consequências da ingesta de 
substâncias corrosivas, destacamos a importância da prevenção dos acidentes na infância, 
reforçando a atuação do pediatra na orientação sistemática aos familiares nas consultas de rotina.
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